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    1 INTRODUÇÃO




    Desde os primórdios da humanidade, o homem tem se deparado com diversificados desastres, naturais ou não, dentre esses, os provocados pelo fogo em vegetação fora de controle, ou seja, os incêndios, que, por sua vez, têm potencial danoso para os indivíduos e para a comunidade. Medeiros e Fiedler (2004) trataram do assunto consignando que o fogo fora de controle, essencialmente em unidades de conservação, é um importante mecanismo de extermínio da biodiversidade e interrupção dos processos ecológicos (PRUDENTE, 2010).




    Para Soares (1995), o fogo é um fenômeno natural que sempre existiu na superfície do planeta e também é um dos responsáveis pela predominância de vários ecossistemas terrestres. Todavia, fora de controle, esse fenômeno causa diversas perdas de ordens social, econômica e ambiental.




    Os incêndios em vegetação podem provocar grandes prejuízos ao meio ambiente, como por exemplo, danos à fauna e à flora, aos seres humanos, inclusive com perdas de vidas, além de consequências econômicas consideráveis, bem como a destruição de hábitats, e a queima de madeira, além dos prejuízos com os custos financeiros para o controle dos incêndios e a reconstrução necessária, quando possível (FIEDLER et al., 2006).




    Apesar de anos de estudos científicos e de toda a atenção da imprensa dada as ocorrências de incêndios em vegetação, os efeitos que causam ao meio ambiente ainda têm sido ignorados (SILVA et al., 2003). A maior parte dos incêndios tem origem humana, principalmente os provocados intencionalmente, por desinformação ou motivos pessoais, segundo Torres e Ribeiro (2008).




    Sampaio (1999) afirma que a proteção da vegetação contra o fogo começa com a prevenção. Essa é a melhor maneira de combater um incêndio e evitar que ocorra. Ainda considerando que a grande maioria dos incêndios em vegetação é provocada por ação antrópica, conclui-se que, em sua maioria, são evitáveis.




    Prado (2003) assevera que a caatinga, existente somente no Brasil, é um dos biomas mais afetados por incêndios e desmatamentos, sendo o Estado do Ceará inserido nele, de forma que este estudo visa compreender e analisar os incêndios que ocorrem no estado, nas mesorregiões e unidades de preservação, quanto aos seus registros nas instituições que monitoram esse tipo de fenômeno, de forma que possamos entender a dinâmica desses acontecimentos, suas possíveis causas, período, regularidade e assim secundariamente propor políticas públicas que possibilitem a diminuição dos desastres em quantidade e área afetada.




    Sampaio (2005) contextualizou a importância da caatinga, por conter inúmeras espécies, algumas ainda desconhecidas, e que vem sendo fustigadas por incêndios, desmatamentos, exploração ilegal e descaracterização, sendo relativamente muito pequena a área preservada.




    De acordo com Pezzopane et al. (2001), as preocupações com incêndios são constantes, principalmente, nos meses de inverno e da primavera, em razão principalmente dos baixos índices pluviométricos, situação observada no semiárido do nordeste brasileiro onde encontra-se aproximadamente a totalidade do Estado do Ceará. Todavia, como as condições climáticas variam de acordo com a região e a sazonalidade, esse período pode ser diferente em função da localização da área de estudo.




    Sampaio (1991) dissertou que a estação denominada como normal do fogo corresponde ao período do ano em que as variáveis climatológicas apresentam baixas precipitação pluviométrica e umidade relativa do ar, fatores que combinados favorecem o aumento de frequência de ocorrência dos incêndios em vegetação.




    De acordo com Macedo e Sardinha (1985), a determinação do período mais propício aos incêndios constitui importante ferramenta para a diminuição de prejuízos, riscos e custos em seu combate, visto que permite ações de caráter preventivo pelas entidades responsáveis. Contudo, conhecendo-se o período de maior concentração das ocorrências desonera o trabalho de levantamento dos dados, aumenta sua eficiência e a caracterização do perfil dos incêndios tornando-se realidade.




    Neste ensaio teórico, a pesquisa desenvolvida tem por objetivo geral analisar os incêndios ocorridos no Estado do Ceará, notadamente nas mesorregiões de Sobral, Crateús, Juazeiro do Norte, Iguatu e Tauá, a capital Fortaleza e as unidades de conservação, correlacionando a ocorrência de incêndio com critérios meteorológicos, temporais e culturais, compreendendo o período de 2015 a 2019.




    Em adição, tem-se os objetivos específicos de avaliar a existência da relação direta entre a variabilidade do clima e a ocorrência de incêndios nessas regiões, de identificar o período de maior ocorrência desses incêndios, bem como de entender como a questão cultural influencia no surgimento desses incêndios.




    Dada a contextualização acima, este trabalho rege-se pela seguinte pergunta: Existe relação entre a ocorrência de incêndios florestais e as condições climáticas e culturais?




    Buscando resposta às questões de pesquisa, além das contribuições acadêmicas, o presente trabalho espera também apresentar como contribuição a indicação de uma política pública que busque trazer a diminuição desse tipo de ocorrência. Para isto, serão usadas, além das informações meteorológicas publicada por centros operacionais e instituições de pesquisa, como a Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (FUNCEME), além das informações sobre as ocorrências de incêndios em vegetação obtidas da Coordenadoria Integrada de Operações de Segurança (CIOPS) do Governo do Ceará, contudo o maior fluxo de dados será oriundo do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), o qual possui banco de dados bastante completo sobre a temática.




    Assim, analisando os dados de ocorrências dos incêndios em vegetação, vislumbra-se desenvolver um estudo para se traçar o referido perfil e nortear a proposição de planos de contingência e de políticas públicas de combate e mitigação dos efeitos dos incêndios em vegetação.


  




  

    2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    2.1 CARACTERÍSTICAS DA REGIÃO NORDESTE DO BRASIL




    O nordeste brasileiro, mostrado na Figura 1, e em particular a região semiárida, é uma região caracterizada por forte insolação, com registro de altas temperaturas do ar e regime de chuvas marcados pela escassez, irregularidade e concentração das precipitantes num curto período, de quatro meses, em média, denominado de estação chuvosa (ALVES; REPELLI, 1992 – Citado por ALVES, 2017).




    A região Nordeste, com 1,56 milhão de km² (18,2% do território nacional), detém a maior parte do semiárido brasileiro, ocupando uma área de 969.589,4 km², contendo 1.133 municípios. O semiárido estende-se desde o litoral norte, no Ceará e no Rio Grande do Norte, e desce em direção ao norte de Minas Gerais, cortando os estados da Paraíba, Piauí, Bahia, Sergipe, Alagoas e Pernambuco.
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